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Lula preve crescime-iito 'irreversível até 2006 
Dida Sampaio/AE 

Em Belo Horizonte, 
presidente se mostra 

otimista e cobra projetos 
dos empresários 

CIDA FONTES  
Enviada especial 

e EDUARDO KATTAH 

B ELO HORIZONTE — O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva garantiu 

ontem, num discurso ao lado 
do governador Aécio Neves (PS-
DB-MG), que o crescimento da 
economia "será irreversível em 
2004, 2005 e 2006". Um dia de-
pois de o Copom anunciar uma 
queda de 0,25 ponto porcentual 
na taxa Selic, o presidente vin-
culou a queda dos juros à credi-
bilidade do Brasil junto aos cre-
dores e investidores. "O juro se-
rá mais alto quanto menos cre-
dibilidade tiver o País para com 
os seus investidores e os seus 
credores", disse. "Na hora em 
que a gente atingir a credibilida-
de que nós entendemos que um 
país tem que ter, os nossos juros 
serão mais baratos, nós iremos 
controlar a inflação e a econo-
mia brasileira vai voltar a cres-
cer muito mais rapidamente". 

O presidente fez as declara-
ções durante cerimônia de assi-
natura de convênios entre os go-
vernos federal, de Minas e a pre-
feitura de Belo Horizonte, no 
Palácio da Liberdade. 

Diante de um grupo de em-
presários e políticos, predomi-
nantemente do PSDB e do PT, 
Lula enfatizou: "Mesmo quan- 
do vocês acordarem com esse 
pessimismo todo, não percam 
nunca a esperança, porque pa-
ra a minha certeza, o crescimen-
to da economia brasileira é irre-
versível no ano de 2004, no ano 
de 2005 e no ano de 2006". 

A exemplo do que fez nas visi-
tas ao Ceará e 
Pernambuco 
nesta semana, 
o presidente 
cobrou dos 
empresários a 
apresentação 
de projetos de 
desenvolvi-
mento, assegu-
rando que 
não faltarão 
recursos do go-
verno federal 
para financia-
los. "O desa-
fio está colocado. Ontem (an-
teontem) eu disse que o Brasil 
tem mais de R$ 110 bilhões pa-
ra financiamentos", insistiu. 
"Eu vou repetir: dinheiro existe 
para fazer financiamento". 

Seriedade — Ao lado do gover- 
nador Aécio Neves (PSDB) e 
do prefeito Fernando Pimentel 
(PT), Lula participou da assina- 

e um convênio de R$ 300 

milhões, entre a Infraero, o go-
verno do Estado e a prefeitura, 
para a ampliação das vias de_ 
acesso ao Aeroporto Internacio-
nal Tancredo Neves. "Nós en-
tendemos que temos que recon-
quistar a seriedade e a credibili-
dade que um País do tamanho 
do Brasil jamais deve perder na 
sua relação com outros países". 

No final da tarde, uma mani-
festação de 
cerca de 150 
pessoas aguar-
dava em fren-
te ao Palácio 
das Artes, na 
região central 
de Belo Hori-
zonte, o presi-
dente e sua co-
mitiva com 
faixas de pro-
testo. 

Entre os 
manifestantes 
estavam inte-

grantes da Liga Operária e fun-
cionários de bingos ligados à 
Força Sindical. "Abaixo a Polí-
tica de Arrocho e as Reformas 
Lula-Aécio-FMI", dizia uma 
das faixas. 

A comitiva de Lula, que parti-
ciparia da cerimônia oficial de 
entrega do cartão Bolsa-Famí-
lia, porém, entrou pelos fun-
dos do teatro e não se encon-
trou com os manifestantes. 

O juro será 
mais alto 

quanto menos 
credibilidade tiver 
o País para com 

os seus 
investidores e II 

os seus credores 
Lula 

Lula, com Aécio: presidente mostrou que transita com desenvoltura em setores do PSDB, apesar da disposição do comando tucano de proibir alianças com o PT 


